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Resumo

Verschleisser, Roberto;  Ripper, José Luiz Mendes. Aplicação de Estruturas  de 
Bambu no  Design  de  objetos.  Como construir  objetos  leves,  resistentes, 
ecológicos e de baixo custo. Rio de Janeiro, 2008. 229p. Tese de Doutorado - 
Departamento  de  Artes  e  Design,  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  de 
Janeiro.

Até  hoje  a  maioria  das  construções  empregam  técnicas  materiais  e 

processos  inadequados,  resultando  em  enorme  perda  de  energia  e  pouco 

ganho na relação custo/benefício.  A  grande maioria  das  pessoas envolvidas 

com  problemas  de  construção  não  se  conscientizou  ainda  do  fato  que 

construímos de maneira errada, consumindo materiais e energia em excesso em 

relação  aos  resultados  obtidos.  Ao  longo  de  toda  a  história  da  construção 

conhecida,  o  homem  se  serviu  da  força  da  Gravidade  para  conseguir  a 

estabilidade  das  suas  estruturas.  Nas  grandes  obras  antigas  e  atuais  os 

materiais  empregados:  pedra,  tijolo,  ferro,  cimento  são  de  pouca  eficácia 

construtiva  quando  consideramos  a  relação  resistência/peso.  Tomando  por 

base  as  teorias  e  experiências  com  a  técnica  tensegrity de  se  montar 

estruturas, desenvolvidas por Keneth Snelson e Richard Buckminster Fuller, e 

partindo  dos  estudos  com  estruturas  empregando  bambu  como  elemento 

comprimido que  vêm  sendo  desenvolvidos  à  20  anos  pelo  LILD/PUC- 

Laboratório de Investigação de Living Design (antigo LOTDP), além de aplicar os 

princípios físicos da Tensegrity como técnica de construção, propõe-se aqui o 

desenvovimento de objetos físicos inéditos para utilização em áreas remotas ou 

de Proteção Ambiental. Estas estruturas são feitas em material natural reciclável 

e biodegradável, de fácil manejo, e utilizam tecnologia de baixa complexidade 

para a sua montagem. Elas são pouco invasivas porque, sendo auto-portantes, 

dispensam fundações pesadas para existir e resistir.

Palavras-Chave
Tensegrity;  geodésicas;  bambu;  design;  cultura  material;  arquitetura 

vernácula; 
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Abstract

Verschleisser, Roberto;  Ripper, José Luiz Mendes. The use of  Structures made 
of Bamboo for the design of objects. How to build low cost, resistant, light 
and  ecological  objects.  Rio  de  Janeiro,  2008.  229p.  Doctorate  Thesis  - 
Departamento  de  Artes  e  Design,  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  de 
Janeiro.

Till  our  days  most  of  the  constructions  of  buildings  make  use of  very 

inadequate and obsolete materials resulting in a huge waste of energy and little 

gain in the relation cost/benfit. However, many people involved with construction 

problems,  did  not  realize  the  fact  that  we  build  the  wrong  way  consuming 

materials and energy in excess in relation to the desired goals. Along the known 

history of construction men served themselves only of the force of Gravity to 

obtain  the  stability  of  their  structures.  In  all  great,  ancient  and  actual 

constructions, the materials employied, such as: stone, brick, iron, concrete, are 

of low building efficiency if we consider the relation strength/weight. Taking into 

account the theories and experiences with tensegrity techniques developed by 

Keneth Snelson and Richard Buckminster Fuller, and, starting from the studies 

with bambu structures, where bambu is the only compressed element, which is 

in course for 20 years now in the LILD-PUC-Rio (Laboratory of Living Design 

(former LOTDP), and applying the physical principles of Tensegrity as a building 

technique, our goal here is to develop real objects to be used in remote areas or 

National Parks. These structures, because of the reciclable materials of which 

they are made, are very easy to manipulate and need very low technology for the 

constructions  made  with  them.  Finally  these  structures  are  harmless  to  the 

environment  because  they  are  self  suporting  exempting  the  need  of  heavy 

foundations to exist and resist. 

Keywords
Tensegrity; geodesics; bamboo; design; material culture; vernacular  

architecture 
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